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sobre o espaço das duas Repúblicas e do largo adjacente, de modo 
a habilitar a imaginação prospectiva. 1 Em conjunto com as repúblicas 
e os repúblicos — e seguindo atentamente as pistas sugeridas 
pelo seu espaço social — interrogamos as dicotomias conceptuais 
constantemente produzidas pela prática quotidiana do espaço, e que 
ao mesmo tempo a condicionam: por exemplo, as oposições entre 
público e privado, masculino e feminino, ou temporário e permanente. 
Com base nesta interrogação desnaturalizadora, o projecto proposto 
explora a partir das duas Repúblicas um futuro urbano para Coimbra 
fundado numa espacialidade quotidiana mais plural, de “lugares 
de simultaneidade e encontros, lugares onde a troca não passasse 
pelo valor de troca, do comércio, e do lucro” (Lefebvre, [1968] 1974, 
p. 107; nossa tradução). Para tal, recorremos a uma relação entre dois 
dispositivos espaciais favorecendo uma articulação de intimidade 
e publicidade noutras cidades: a antiga e “liminar” altana de Veneza 
(Cowan, 2011) e o recente e “animador” parklet de São Francisco 
(Southworth, 2014).

O exercício genealógico acima descrito não pode ser compreendido 
sem que recordemos o enfoque no processo da equipa de projeto. 
Parafraseando John Turner, privilegiamos o projecto enquanto verbo 
(1972, p. 151). Ao envolver desde o início e de uma forma repetida na 
reflexão coletiva as repúblicas e repúblicos, a equipa compreendeu 
de que forma o conhecimento especialista do espaço pode servir, 
não para impor uma visão normativa da modernidade urbana a ser 
“apropriada”, mas antes para transformar o ambiente construído da 
cidade de um modo inspirado pela necessária diversidade de práticas 
e experiências espaciais, incluindo as práticas e experiências associadas 
à ética cooperativa das Repúblicas. Consequentemente, utilizamos 
durante a semana esquiços e modelos rapidamente elaborados, 
que fomentaram um espaço social emergente, entre conhecimento 
especialista e conhecimento cidadão; um espaço fugaz mas frutífero.
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1 ≥ Evocamos aqui a proposta do filósofo francês Michel Foucault sobre 

a “genealogia” como investigação sobre a formação contingente dos conceitos 

que quotidianamente condicionam a prática ([1971] 2004).
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